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Resumo 
 

 

 

 

Barbosa, Ana Paula Tatagiba; Fonseca, Denise Pini Rosalem da.  Há 

guardas nas fronteiras:  discursos e relações de poder na resistência ao 

trabalho masculino na educação da infância (Rio de Janeiro, 2009-

2012). Rio de Janeiro, 2013. 275 p.  Tese de Doutorado – Departamento de 

Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 O ingresso masculino nas creches – território feminino -  não passou 

despercebido:  ainda que estas sejam instituições públicas, conversas informais e 

reuniões com os pais subsidiaram a decisão das mulheres, ocupantes dos cargos de 

Direção, de introduzirem alterações no cotidiano, afastando, por exemplo, os 

homens  de atividades referente ao cuidado com o corpo das crianças.  Essa 

ocorrência foi uma das inspirações desse trabalho, cujo objetivo geral é 

compreender as bases que alicerçam a ordem sexo/gênero, analisando os empeços 

à sua superação. O(s) processo(s) histórico(s) de instituição das relações de 

gênero, com destaque para a constituição da masculinidade, é o objeto de estudo 

privilegiado no alcance desse desiderato. A pesquisa qualitativa desenvolvida 

redundou em visitas a vinte e duas creches de diferentes Coordenadorias 

Regionais de Educação do Rio de Janeiro e dezenove pessoas foram entrevistadas, 

entre educadores, pais e membros da comunidade do entorno escolar.  Com o 

aporte da análise do discurso, alicerçada na obra de Michel Foucault, os dados 

coletados são estudados, considerando-se também o legado desse autor para a 

reflexão sobre as relações de poder estabelecidas no campo da educação da 

infância. "Território" é temática debatida a partir,  principalmente, da obra de 

Claude Raffestin, Milton Santos e Rogério Haesbaert. As análises elaboradas 

possibilitaram concluir que, a resistência à ousadia desses homens que passaram a 

desenvolver atividades que socialmente são reconhecidas como "femininas", entre 

outros aspectos, denota uma contraditória defesa da heteronormatividade: ratifica-

se por uma lado, a rígida demarcação das vivências humanas baseadas na 

dualidade do gênero, num contexto em que se enaltece as alterações dos padrões 

que possibilitaram, por exemplo, a inserção maciça das mulheres em diferentes 

esferas próprias do espaço público. 
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Abstract 
 

 

 

Barbosa, Ana Paula Tatagiba; Fonseca, Denise Pini Rosalem da (Advisor).  

There are guards in the boarders: discourses and power relation in 

male labor resistance in childhood education (Rio de Janeiro, 2009-

2012). Rio de Janeiro, 2013. 275 p. Doctoral Thesis – Departamento de 

Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

 The admission of male workers in daycares – female territory – has not 

gone unnoticed: although these are public institutions, informal talks and meetings 

with parents supported the decision of female managers to introduce changes in 

day-to-day life, for example, removing male workers from activities related to the 

children’s body care. That fact inspired this work, whose general objective is to 

understand the foundations underpinning the order sex/gender, analyzing the 

difficulties to overcome them. The historical process(es) of institucional gender 

relation, with emphasis on masculinity building processes, is the privileged object 

of study in to achieve this desideratum. The qualitative research resulted in visits 

to twenty-two daycares from different Regional Education Coordination of Rio de 

Janeiro and nineteen people were interviewed, among educators, parents and 

members of the preschool community. With the contribution of the discourse 

analysis, grounded in the work of Michel Foucault, the collected data is analyzed, 

considering also that author’s legacy in reflecting on the power relations 

established in the field of childhood education. The concept of “Territory” is  

discussed, mainly, based on the works of Claude Raffestin, Milton Santos and 

Rogério Haesbaert. From the developed analyzes it is possible to conclude that the 

resistance to these “daring” men, who accepted activities that are socially 

recognized as “feminine”, among other things, indicate a contradictory defense of 

heteronormativity: in one hand, it is ratified the rigid demarcation of human 

experiences based on a genre duality, in a context that enhances the changes of 

patterns that allow, for example, the massive insertion of women in different 

public spaces spheres. 
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